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EMENTA 

Constructos teóricos sobre Estágio e docência; Diagnose da escola campo de estágio. Observação, 

registro e problematização do cotidiano da sala de aula de diversas disciplinas no 6º e 7º ano do Ensino 

Fundamental; Perfil do professor de matemática. Regência de aula de Matemática no 6º e 7º ano do 

Ensino Fundamental; Elaboração de projetos de intervenção em Matemática para o 6º e 7º ano do 

Ensino Fundamental; Elaboração de relatórios, portfólios e memoriais formativos das vivências 

desenvolvidas durante todas as etapas do Estágio 
COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

▪ Analisar o contexto da instituição campo de 

estágio nas suas diferentes dimensões na 

perspectiva de compreensão das interrelações 

entre escola e sociedade; 

▪ Refletir e experienciar situações teórico-práticas 

que demarcam o exercício da docência em 

Matemática no 6º e 7º ano do Ensino 

Fundamental; Analisar o perfil do professor de 

matemática da Educação Básica, especialmente, 

dos anos finais do Ensino Fundamental; 

▪ Intervir por meio de projetos, em turmas de 6º e 

7º ano, para minimizar lacunas conceituais 

existentes dos estudantes. 

▪ Descrever analisando o contexto educacional da 

escola campo de estágio nas suas diversas 

perspectivas; 

▪ Planejar sequências didáticas que possibilitem a 

construção de conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais; 

▪ Elaborar projetos didáticos que contribua para a 

melhoria da educação no campo de estágio; 

▪ Descrever o perfil do professor de matemática 

da escola campo de estágio; 

▪ Valorizar a importância da produção escrita e 

das memórias para a formação docente; 

CONTEÚDOS 

o Referenciais teóricos de apoio ao estágio, fomentando reflexões, debates e ideias para a 
regência de classe, projeto de intervenção e construção do Relatório de Estágio (Memorial) 
(10h); 

o Pesquisa de campo / diagnóstico da instituição: coleta de informações sobre o planejamento de 
Matemática e o sistema de avaliação desse componente curricular, por meio de: (10h) 

o Observação e análise do cotidiano de sala de aula (Etnografando o espaço escolar) 

- Questionários / entrevistas - Coordenador(a)pedagógico(a)/ educador(a) de apoio; 

Professores de Matemática – 6º e 7º ano; 

- Análise documental: Projeto Político Pedagógico / Plano de Desenvolvimento da Escola, com 

destaque para os índices de aprovação / reprovação dos alunos; 

- Documentos oficiais Nacionais e Estaduais que norteiam o Ensino de Matemática nos anos 

finais do Ensino Fundamental; 

- Planos de Aula, observando os descritores do SAEB e SAEPE; 

- Análise e interpretação dos dados com base nos objetivos e missão da instituição; 

- Tomada de decisão com base na escolha de prioridades e das formas mais eficazes de produzir 

mudanças na instituição em função dos objetivos e da missão. 
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o Elaboração e divulgação de projetos de intervenção a partir das prioridades selecionadas; (5h) 

o Vivência dos projetos de intervenção, contemplando estudantes do 6º e 7º anos (10h) 

o Imersão (Observação e coparticipação) (10h) 

o Regência de classe (20h) 
o Rodas de conversa para socialização parcial de Planos de aula, diários reflexivos e das vivências 

da observação, coparticipação e regência (10h) 

o Elaboração do Memorial de Estágio Docente (MED I) + Apresentação (15h) 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

A condução do componente dar-se-á pela promoção de um ambiente de aprendizagem pautado no 

diálogo e reflexões coletivas, a partir de discussões teóricas que embasam o Estágio Supervisionado 

enquanto espaço-tempo de formação e constituição da Identidade Profissional do futuro professor de 

Matemática. Destarte, o mote da metodologia do componente será a valorização das práticas 

coletivas/colaborativas, a partir das memórias trazidas pelos estudantes e demais feedback em todas as 

etapas do Estágio (Estágio de observação do espaço escolar e da sala de aula e/ou coparticipação, 

Estágio de Regência com projeto de intervenção), formulando questionamentos acerca de aspectos 

específicos dos processos de ensino e aprendizagem da Matemática. A ideia é sempre propor rodas de 

conversas com os estudantes na universidade (se possível, trazendo a presença de outros professores 

da universidade, bem como professores das escolas e supervisores) a fim de construirmos um espaço 

de escuta sensível, de reciprocidade de saberes e práticas, do falar/escrever sobre si, tendo como norte, 

os pressupostos da investigação narrativa e autobiográfica. A fim de tornarmos o espaço da disciplina 

mais dialógico e autoformativo, utilizaremos as ferramentas google classroom para armazenamento de 

textos para leitura e principalmente, as produções dos estudantes (planos de aulas, sequências didáticas, 
diários reflexivos, projetos de intervenção, portfólio, Memorial de Estágio Docente (MED I), etc.). 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

A avaliação dar-se-á de forma contínua, sistemática e participativa, por meio de relatórios da pesquisa 

de campo, planos de visitas, projeto de intervenção, Relatório (Memorial), Diários reflexivos, Portfólio 

e socialização das experiências. Salienta-se que o relatório deverá ser escrito como um Memorial de 

Estágio Docente (MED I). Face ao exposto, serão utilizados três instrumentos avaliativos, a saber: (I) 

Portfolio de Estágio (incluindo todos as atividades e matérias produzidos) – 10,0, (II) Relatório - 

Memorial de Estágio docente (MED I) – 10,0 e (III) Autoavaliação – 10,0. A média final do aluno 

será dada por média aritmética simples entre as notas dos três instrumentos avaliativos. 

ATENÇÃO: Dada as peculiaridades do componente, o estudante não realiza avaliação final. Portanto, caso não 

alcance a média 7,0, estará reprovado. Ao longo da disciplina é dado todas as possibilidades de reconstrução e 

prazos para a entrega das atividades referentes aos instrumentos avaliativos. 
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